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EDICAMOS a fe fia defte día, a agrá- 
decer ao diuino Sacramento dous gra- 
des beneficios que nos fez: desbaratar o 
ex-rcito intrnrgo, & Üurar déifes eft* 
nofía cidade: & aínda que euern ourr* 
occaíiáo atribuí cfta mifeycordia á 5>á-¿ 


grabas ¡TTT «íunia Viigc,a Deosfe déíea accáo dé 
Seuhora o íf. nefic, . 08< l nosfa2 f or clla 5 a(íl c °tto deueiuosá 
2 £ <S|], g e ncia,8c eficacia de alcánzalos de Deoí. 

decer tres kl! b ; nefic ‘b s agradece a feita5 maseu hei deagra- Tre¿ teñe 

«¡os¡nimfe5 ci °‘^4?'« 0 «*««¡« 0 **»*» = “«* íff f?“ C 
o e *ta nofía cidade; & dei^ar padecer e/U cjdade grádete. ‘ 

C* ' W *1 . 
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OS'males que por ellespadece?,unces/p efle lid de agradecí r 3 
porqío ; nefte agrade^o bsdemáis, Os miles q ’ c'ifjadé^aíle- 
Ceo recopilou oPíalmifta ñas palaura's acreced jets? ao thema: 
Si ambulJim o bi medio véh¿ ¡ moiw hum terror, hurnefpan- 
fo, hüa aflícqáo , 8c pena, que era mais fea que a meírna- 
morte $ pois lendb a morte rain elcura, 8c fea, ella por fes 
mais fea, 8c mais eícuEa,.er,i fambra.da motee: Vmbr& mor- 
tis. 

Vara , & 3 O agradecí mentó defte trabalho írgnifica o Pfalmff- 

ta '? m confefl^ríe mui confolado com o agoute íignifícado 
rem caiti, e m a vara de Déos: Vngatua , & bacuhs tuus ipf¿t me cotí - * 
gando. J'oLitu funt : onde tambero em a' palaura bxtiiUit agradece poc 
n 6 s o focorro que Déos nos deu para fer refeaurados, 8¿ o 
golpe que deu ao* inimigos para fer deferuidos: porque o bá¬ 
culo,oubordáo,íígnifica o foccorro,a defenfao, 8c a fufeenta- 
$áoj mas juntamente fignifica o golpe : 8c vai mui grande dif¬ 
ieren 9a (diz Bernardojde fer golpe de vara, oude bordáo^por- 
que a vara he d o paft r para as ouelhas : Virgapro outbus: o 
bordad paraos lobo $\Bicnlusprolupis: 8cnaohe potico-dc a- 
gradecer,que fendo Déos Paftor deambos efees rebanhos, 8 c 
caftigandoa duas maos aos Portuguefes, 8é aos Cáftélhanosj, 
nosa^oute como ouelhas coma vara, & nelles como erra 
lobos defearregue o bordad. 

Sacrámerr - 4 Todos efees fauores atribue o Pfalmifta a aquella 

deTmbu' ' 3TI€ ^ a Eucharifeia : P ¿rafti in confpettx meo mcn~ 

lados. tduerfus omnes qu.i teibuUnt me: que ainda que aquella rae* 

fafacrofanfta he comrnurn pera todos-^ nao he emparo de 
atribuladores , mas de atribulados : os que fe empenhaS 
jem atribularnos', querem ter efta mefa contra fe: Aduerfits 
mnes qui tribidant.twf. * 

6 Toda a tribuíalo que nos fizerao efees inimigos 
tinha muitoi fombra: Vtpidió vmbr^ Tam grandeexercico,. 
tanta cauallaria,.tanta bagageni , tanta carruagem, pera que 
era l era par* alPambramos. Tantos ataques, tancasmiinas* 
tanta mofquftaria, tantas granadas, tantas bombas de fo- 
go, y que podúo desbaratar muitas cidades # que nos fez if- 
to ? nao fez mais que alfombrarnos. Entrou env a cidadc, 
fephou as portas, gonetnou com foberba, lan$ou fora os va- 
lentes, fechou em cafa os íofpeicoíb* amea^aua a mor¬ 
te, tocaua 4 degolar. ate as luzss nos ptohibia;tudo foí aífom- 

taños] 
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jbi*amos;&: aínda agora andamos aflombradostmasna verda- 
de fe erad fombrás, exaaíombtas da. moitciVm brx viotui!. 

7 Nao lo porque ;a moíte ferppre andana nos olho9, 

o peito exporto as i>alas 5 d pofcogo ;aocucelo í '& avís¬ 
ela as violencias , aos‘ rotibcs , & a fotrre : mai pot 
e 11 armos em ncffas cafas padccendo prifoes, & em nof- 
fa patria padecendo derterros. Prefo, & deserrado da fuá 
patria foi o mo§o Jofeph , & exagerar efíe .def- 

terro nao faz men^ao o Propbeta R e y de ertar fo- 
ra da patria, mas de ouuir fempie linguas ertrangerras? 
hnguam quatn mn nouerát audimU Aquí nao nos deixa^ 
liáo fallar os Portuguefes bus corn os outxos: auiamos de 011- 
uir so Calle]baños. Italianos, Alemaes, Catalaes: era huna 
defterro de Pcrtugueíesem na$oés eftrangeira»* 

8 ; For illo era húa fombra da morte : porque 
Juinr dertexro be.mais feo que a mort: r paífa ja de ler 

S?tth.%7 morte a fer enterro. Aosfilhos de Ifrael prometeo Déos 
' pello Fropfceta Ezechiel,que os auia de defenterrar, & abrir 
leus íepulcros z Ego ateruxm túmulos veflras , & educam vos de 
.fyultm'pí vejtús. Pois.fe o pouo eílaua viuo em Babylo- 
nio , como eííaiia-enterrado § Eílaua enterrado por ef- 
tar dellerrado : o defterro c^ cmerro , o catiueiro era 
o feu iepulcro, diz Theodocetot Et eapMiutis m'culis>ve- 
iutt a qut bufda m fepidchris\ 

9 Pois fe era tam efcura efúfom&ra di morte, 
fe erstam njiortal elle trabadlo, que cemps que agradecer 
ern elle? Temos queagr^deccr primeiramente o que o Texto 
moscjz: Q júm tup^cum fr„ver q.n¿CTetrabalho eílaua Deoí 
emncíía eompanbia. Em todos ostrabalhos a,fiama Déos 
fer nofío c5panhe.ro: aísi o foi- de Iofeph em o carcere: D efee- 
filo tnfuue¿W ' Al-?i o fot con; os tres mc^osem ofogo: 
Sp'ecifs quAxti fimilis filio D t.Afsi o be em todos os trabarnos 
yr, que padecem osfeuS: C m¡ tpfpíupt wtribuUt'une. 

‘ '°* 10 Mas aínda nirto ba muita dilferenqa,que nos ou- 

jtros trabalhos nos acópanhaDéoscó a afíiíiencia } nerte8 aco- 
p^nhounos có a experiencia:nos outros acópanha confoládo, 
nefte.s acópanbounos. perleguido : foi perfeguido no tribunal 
da Fe 3 em qellerafrtrteíem as ; Religioés,em q héléruidotemas 
'■Js^ e i 4s j cmq he veneradorem os altares, em : qhe adorado: ate 
•110 mefmo Sucramcuto^fiai qcíU viuoiftiu’pd patee? que. cíLs 
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trabalhos todos,fenáo' cairáo só fobxe as cafas de Deos 3 ellas 
(ó foráo as que máis padeceraó.Pois nifto lhe deuemos mili¬ 
tas grabas a Déos: grabas a Déos, que nos acompanhou nsftes 
noíTos trabalhos: grabas a Déos, qúeem feus trabalhos nos 
:efcolheo a nos por companheitos:^«o«M»/ tu mecum es. 
recado* 11 Temos tambem que agradecer neftes ncíTos trá- 
la^áoíecó baIhos,ferem elles mais leues do que pediao noíf js grandes 
sg** uf peccados, Agoas chama a Efcritnra aos trabalhos, porque la- . 
trabalhoj, ag cu ip as: ma isagoa lhe pediao tantas manchas. Pera o 
Baptifmo da penitencia > que prégaua oBaptifta aos lúdeos, 
lijaos meter ñas agoas do Iordaó : Bapti^abantur ab eo tn br~ 
dañe. Pois náo baftaua qualquer fonte do deferto onde eftaua? 
cu nao baftaua hum cántaro de agoa para os ir baptizando, 
fenáo que os mergulhaüa na corrente do rio?Nao baftou fon- 
te,nem baftaua cantacó(diz S.Pedro Chrifologo) eiáo tantas 
as manchas dos peccados, eráo tantas as culpas dos lúdeos, 
que aínda era pouco para latíalas todo hum rio: Vena ad Ior- 
dancw } guia ludan as fot des non poterat bjdriajatn lature , feaflu+ 
me». 

jactados lS * a cu me contentara com que baftara hum rio de 
«ublicos trabalhos para Jauar táo grandes manchas de peccados táó 
lauáofecS ¿ranesínnrém nao bafta hum rio ha mifter hum diluuio. Finís 

Gen t < 

quítate a fuete eorum ,Náo ha que efperar, chegado he ó fim,to- 
da a térra eftá chea de maldádejk ja os peccados lem vergo- 
nha ncm medo,aíidáo no rollo & pretenda de todos , afaeie 
fQYiini. E que muito (diz S. Baíilio de SeleuciaJandaflTem o« 
peccados tam atreuidos, fe fe guardaua como ley a quebra 
das leys: Q¿m kg um P r * mtaí [\ 0H apotosprol>gefiotuebatm ? E 
que pedia tanto defaforo,fenáo só hum diluuio vniuerfal? Vn* 
dd expiationem dtlumtímdeerat. 

13 Parece certo que aquella primeira idade tam de- 
Lcic dos vi ptauada tornou a rdulcitar é m nóffós tempos. Que vicio ha 
aíe/de 3 n0 mundo, de que os horneas nao fa$áoley contra a deDeos; 
Veos. (¿ua legum pianitos non apud eos pro tégéftatuebátur ? Que iaó 
fenáo leys da foberba,os pontos de honra, as preminencias, as 
razoés de citado, de que vemos tarri oBféruantes as nobrezas 
do mundo?Que leys náo inuent’óu a auareza para tyranizar a 
fuftancia dos pobres * Quintas leys imtoduzio a luxuria nó 

mundo, 


diluuio^ vnitierfocarnis verut coram me (diziaDéos noífo Senhor quan- 
do quiz caftigar o mundo com o diluuio) cpUta t(i tena ini- 
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Déos nos rem pollas neftas materias ? Q¿e ie y s deinj U f}j^ 
nao fez guardar o fauor,o refpeitó,o intereíTe,ainda a mefma 
jufti^a? Finalmente: Qwt legitm prauiros non apad eos pro le ge 
íUitueb/m. ? As leys dos vicios íaó as que fe guardauao nefta 
nofía cidade,máis bem guardadas que osdezMandamentos: 
bem pedia hum diluuio de caftigos:r«//;;; ad expiationem dilu- 
tiium detrat.Voiim nao foi diluuio que alagaíTe a cidade, nao 
foi rio que fe continuafíe 5 foi hüa chuua queideirpelios te- 
ihados ; & quando muito nos chegou aroupajfoihüa rrouoa- 
da repentina , bem depreífa paffou por noífas cafas; demoe 
•grabas a Déos. 

14 Demos grabas a Déos,que aínda que foi aconte que 
nos deii,teue confola^áo: Virg* tua i & bacúhis tuns tpfa me coti- 
feUtAfutir: nao fó porque o a$oute foi geral, & cada hum errt 
feu vizinho via o mefmo trabalho : mas porque emfim nos f 
confoloira todos, em dar outro maior aos inimigos. Nao ha fc°¡¡ s °tri- 
Confola^Io que aíB aliuie a quem padece (diz S.Ioáo Chry- bulados 
foftomo)como ter companheiros nostrabalhos: Malorum no- 
firortim reperire confortes tnultum affert folatij lugenttbus . Nao " 

foi a fome, nao foi a dor, nao as feridas, & as chagas de La¬ 
zar-(diz o San£0)0 maior dos trabalhos que elle teue; o ma- 
*6. ior foi nao auer outro Lázaro, íj .> acompanhaífe N on poterat 
¿hum Lat,arum videre. O feu jazigoera a porta de hum rico, 
onde a fome via a fartura, a pobreza-a riqueza; a dor via o 
«galoj as chagas & podridáo>a limpeza Se ornato: era tra- 
-balho lern coníola^ao. Porém neíle traba ho,cada faminto 
vía muiros famintosjcada roubado via muitos roub^dos^ca- 
da atflig,a 0 via ¿fffjjgjjos. n £ 0 po dia dizer, que era hum 
Lazarojera a cidade huro'hofpical de Lazaros: Poterat alium 
l^rum vtdere . 

nifto auia «inda que «horauvw 


ajegcss de noíla 
mal 


inundo, ja ñas Correfpondencias dos amores profanos, ¡a nos 
'traceslafc¡uos, ñasmulhecpscomliberdadesatreúidas, nos 
homens com delicias afeminadas ? Que leys nao fez a gula 
contra á fobriedadefas efeufas do jejum, os regalas das me- 
fás,as variedades das iguarias? Liutps vi eu ja cheos deífes 
pteceitos. Pois que diréis,das leys dos deíahos ; das vmgan- 
cas, Se defafronraa ? aquelle ter por defcreaito a. acroma» 
gloriofa que Chrifto nos enfína, que he perdoar as injurias? 
Rr tía nndpr m iíc r» mnnrlo efla lev infernal,q quantas 
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Caftigo roal os enemigos: ílfsi o choxauáopor Jeremías os rrwtfádorcíx¿r f 22j 
dos infij- de Ierufalcm;Oí»«fí i turnias mei vidnunt tu altan ineiim : httati 
folacao C<> f :m: P orem l°g° actefeenta: AddiixiHi dlent cmfulationisijient 
fimiles wci: cheg-ou o día da confola^áo: & que dia foi em?0 
dia em que os vi remellantes a mim; fíent [miles suei. O nof- 
fo dia tambem chegou,ou chegoujhe o íeu dia, em que nao 
ío iicaráo femclhant.-a na pena, mas refpeito da fuá, a nc lía 
pena nao tern de pena mais que a femelhá^a: a fuá foi morte, 
a noíTa a farnbra: Vmbtavtortis : ío tem de femelhan$aa que 
Vai de hüa vara a humbordáor Vira* tua , & bzculus ttius . A 
vara he para os filhosMis Origines) o bordáopara os caenss 
a vara he para as ouelhas(díz Bernardo)o bordáo para os lo¬ 
bos: a vara a^outajdá o golpe mais leus (diz ChrilVílomo)o 
bordad mata^ dá o golpe mais duro. Sendo Déos o Paftor de 
ambos eftes rebanhos, & merecendo ambos o caíligo:o nof- 
fo foi vara; mas o dos Caílelhancf foi bordad: o noíTo foi de 
filhos; mas o feu foi de caen5: o nolTo foi de ouelhas 5 mas O 
fon foi de lobos: o nefío foi a$oute; mas o feu foi morteigra- 
de confola^áo! Ipfa me confolata f:mt. 

D¡ffer« S a 16 Que vos fez efte golpe? deuuos pellor telhados , que „ | 
clrtf^ífao c l ue ^ rara ^• deuuos pellas cearas, que comerad: deuuos pella 
decfitel- f a2en da, que rmibarao:tudo ifto magoa,ma£ nao matadle caf- 
Ja, ligo de vara. Que fez aos CaíMhanos o feu golpe? ferióos, 

ádei)ouos,matorros, derrotónos : foi bordáo. Foi hum juizc? 
que Dees fez das na^oés eftrangeiras (como diz o Pfalmifta) pfal.io^ 
cnche.0 de morros os fepulcros, 6c valles , 6c como com hutn 
bord.ao lhes quebrouas caberas: ludicabit innaticnibus, imple- 
bit ruinas, conqa.tjfabtt capita . Ao primeiio golpe juco ao Odi- 
gebe lhes quebrou as caberas: deu pellos principaes ; a huns 
nutou,a outros atordio: Cwqiujfabit capita. Comead afugic 
para Caífella 5 dalhesoutra bordoada : mata perto de cinco :-* t \ 
mil, fere tres mil, deixa prefos feis mil: poem em fúgida os 
poucos queficarad, defpojaosdabagagem, das armas, das 
riquezas, & de quanto traziáo ; morre a Grifa no Cano: 
iicaráo os valles feicos fepulcros , 6c os fepulcros tam 
cheos, que aínda muitos eftao mal enterrados: Implebit 
fuinasjideft fepulchra.Ti íe efeapou o Principe com vida/oi por . 
piáis confufáo,dor,&caíligo, como la diíTe Theodoreto de 4 > Re S* 
Senacherib: Cajligauit em , & f clum aufugere coegit. Torna 
omra vez o botdáo fobre Euo£¿ * a feu jiúzo de alguna 

cwí i 
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tres mil infantes, & feifceíitos cauallos, que aquí lhe ficarao 
d^prefidio: foi os macando, foi osferindo, foi os quebrantan¬ 
do até que diuididas as cablas dos pés,lan<*ou a huns para 
Caftella, outros para Lisboa, &deu com todosfora da cida- 
de: o que foi para nos día de feíla, foi diado juizo para ellesj 
1 udicaOit in natwriibus. 

1 7 Ifto-difTe o Profeta de futuro, porque o prometía Promete 
para os tempos vindouros: & fez anticipar o beneficio,para- “Sc1o° 
que fe lograíTe duas vezes, húa na efperainja, outra na pofle, para o dar 
Prometeo Déos hum filho a Abraham*. para darlho mais ve- duasyezei 
res (diz S.Bafilio de Seleucia) nao quiz so que o beneficia 
fofíe grande, porém multif¿icadoj & leudo íó hum filho,lhe 
naceíTe muicas vezes, híía vez naeíperan^a , outra no parto: 

Acceptú promtffione babuit filiumanteftlij partum , & fpes ipf¿ 
prifo íptcuftv peperitquam aluus. Nao fe cortt'entou Déos de q 
eftanoíTa visoria fofíe grade,mas quiz q fendo hüa fofíe mui 
tasrnáo fó em comearle no Odigebe,c6cinuaríeem o Canal, 

& rematarfe em Euorajmas fendo prometida-muito decantes, 
íelograíTe maisvézes:&quando nos coroouna execu$áo,nqs p romeí p as 
achou coroados na efperá^as. Ao Generallha auiaó prometí- deñavifto 
do;&q aauia de alcázar em hü cauallo braco, q por hú calo lia - 
inopi nado fe verificou. A visoria do Cano nos cantou o 
Bsndarra; & Cano Toa o mefmo que Canal. A do Regó da 
varfea ha muiros annos que fe celebraua; efta ahi come^ou, 

Sí no meo do Regó,onde elle fe mete no Odigebe , meteo o 
General o leu cauallo,eíperando-a enueítida. A dos Campos 
de Euora,onde os Gatholicos fe contariaó com hum cajado, 
bem efperada era ha muitos feculos:efta thi fe acabou: & fe 
os loldados daquelleRey,q fe chama o Catholico,náo fecó- 
taráocom hum-cajado, bem podiaó contarle: & bem conta¬ 
dos foráo hum por hum, ou bem aííinalados do bordáo: bem 
confolou efte bordáo a nofíavarí: \irg.i tux , & b.iculus tuus 
ipfa me confolata funt : pois em húa visoria nos deu muitas: 
nella pagou muitas, que prometeo:por militas a gozamos na 
e lperan^a:8¿ ha de elcu¿r muicas ao temor. 

1» rj -'- rodemos ter:quc he ver que de- a conqui- 

íofía vara foi o noíí d golpe:foi 0 U0 
cidade : &daqui lhts naceo no ílóre- 
erderfe de todo. Se o inimigo medio, 
cande miUgce fara que 
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noíTo tam deíigual,o podeíT; vencer , ou fe atteuéfle aínda a 
'acometelo.Tomou.elie.a cidade, perdeo alguns, era for$ío 
Ihe deixaíTs preíidío: rpartio a gente, diminuí o as forjas 5 & 
aínda que fempre fícou grande, ja ficou mais pequeño ; foi 
mais fácil aos nolTos acométalo, & desbarátalo. Por iíTo Da- 
uid, acabando de deftruir hum grande exercito dePilifteos, M 
daua grabas apeos que lhos auia diuidido: Dtuijit omnesini- 
vúcos meoi coum me , ficut JmMintur aqtu: porque o diuidilos 
;£oi a difpofi^áo para véncelos. 

19 E daquí que fe fegue?Outra Confola^Io: que a nof- 
;fa vara nos ficou em cetro. Porque fe o inimigo desbaratara o 
noíTo exercito, fuá era a eidade,tyaera a Prouincia do Alen- 
tejo, & arrifeado eftaua todooReino.'QquebrarcIIe .alfor¬ 
jas na cidade, aínda que para nós foi a^oute de vara,foi para 
o Reino feguran$a do cetro. A vara,‘& o cetro fempre foráo 
íinonomos: & muitas que erao fó varas,feíornáráo em ce¬ 
tros : Fatt£ funt virg& folida. in fíeptra domtnatuítiw: -dille.la.0 Ez*(C > 1 
Profeta. Avara de Moyfes,queferuia de adorne aosEgypdos, 
em cetro fe tornou para o gouerno dos Ifraelita#. A vara de 
Dauid,com que tangía ouelhas,fe fea o cetro com que impé- 
rou feus Reinos. Alíi diz Dionylío Areopagita,queefta vara 
nao era só caftigo,mas fenhorio & cetro: Regiarn fotejiatem . 
Porém fallado formalmente a noflb intento, o caftigo da va¬ 
ra coftuma aífegurar o gouerno do cetro: ,& aínda a que foi 
vara por caftigo do cetro, aflegurou o cetro do caftigo da va¬ 
ra. Yara foi de caftigo o exercito de 5 yria,quefir£ando a Sa¬ 
maría a poz em tanto aperto, que chegárao leus moradores m 
comer excremente» de brutos: o caftigo mou$o a Eliíeo,Eli- 
feo ao Ceo: entra o medo no exercito ini migo, fogio, foi def- 
•truido.fíca íeguro o cetro de Ifrael: & qual foi a occaíiáo de 
aíTeguraio? O caíbgo da vara. Yara foi o exercito dos Aflfy- 
rios, que conquiftando.oReinode luda, & tendo em litio a 
Ierufalern,obrigou ao Rey Ezechias que clamaíTe a Ifaias, 8c 
ambos juntos a Déos: wemihum Anjo de nói:e, mata cento 
& oitenta mil AlTyrios, fea a cidad^liure, & o cetro Íeguro: 

& que foi occaíiaó de alTeguralo? O caftigo da vara. Affi o 
foi a vara de Caftella: a^outou jBeos com ellaefta cidade: 
todos gememos,& clamamos a Déos: Scinditur vtrga in bu- 
chto ejus: quebrou Deosefta vara^iuidiofe o exercito, vem os 
ntiTos aíoccorternos, deixáQnoHefttuido,& tam quebrado, 

que 
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m* n3o fe tornara a toldar tam depteffa : rcRaurafe a cidade, 

recóbrale a Prouincia.affegutaft o ce ro: & quem fot occa- 

fiaó de aflfe 2 '.,ralo ?0 a 5 dute da vara:ella foi-vara¡mas tornou- 
fe em cetro, R egum poteíhum: em qriebrarefta vara íe aca¬ 
ben de tirar todo o temor de le tornar a vmr eftes dous ce» 
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Poli a quem; deuemos ni» principalmente as gra- 

qas de tantos beneficios, em fium sbbenefic.o? » 

mos. protellat com ellas * ft, “ a 5 s f^cífro ? eftá que aquella 

t ?!£ “t 

para nos defender.dos inimigos; Ella-her fortaleza das cüa- lcnfa daj 
des 5 & emparo dos Reinos; a trincheira,&defeilla dos exer- edades, 
citos. 8 c a delimitó dos inimigos.. Caftello, ^fortaleza da> 
cidade lhe chamou.* o El'pimu fanto. quando delpois de¬ 
porta a mela pella-S abedvria,mandón uias-donzellas chaniar- 
a gente para o caftello,Apara os muros¿ 

* aMillasjfuaf'VP:VQcarenFadarcem:nao sfcp3X&fn° - 

ha de defendethua cidade, primeiro hade térra: mefa para os 
Toldados,que os foldadospara os muios: mas paramoitrar q 
efta mefa.baftapor fortaleza,& pormuralha, & com ella até 
as mulheresfaa foldadoi valerofos. 'í’rincheira,. & defenfa^ 
dos exercitos; le moftrou em a figura do manna, quando ca- 
Exod 16 ao bordos arrayaes,,^ circiutum cajlrcrum , moftrou q 
íó eftaniefa He a queos defende. Finalmente,deftruiijaodos 
inimigos fe : moftrou em o pao de Gedeao, que reboluendofe' 
contra os Madianitas,os deixou deftruidos . E he de notar 
que eftcpáoy figura da Euchariftia, ointerpretáráo, Gfadius 
G^omí,aefpada de Gedeao:: porquero paoheoque peeja do f 0 j da _ 
ñasefpadas:&:a efpada do fóldado-ha-de fer o leu paa:.ha o do. 
foldado de comer da eípada, por nao vir a comer do pao a- 
lheo: 8 c aínda q efte pao da o valor á efpada, mas n^o quer q 
a efpada fique fem galarda 6 :com a gloria do Sacramento ha 
de andar o premio do foldado,& ainda o louuor doGeneral, 

Gladius Gcdeonh . E nao fei eu le foi efte o mylleno,de que ella - i{ j an: 
atalha fe comecafle em o Odigebé dia de S.Sácho,& fe aca- cja not3 
, ? «CanaUdia de S.Seuerim: para que os mefmo. d» uel defl a 

Istnbraffím « 0 , i; cu i 9í f utU ios o nomej & gera$ao do G ^ 
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ral,de quem era a efpada: Gladius Gedeonü; aínda que nefla ef- 
pada pelejaua por elle,& pello Reino efte diaino Pao : Sub 
tineticeus pañis. 

li Porém logo occorre atodosefta difficuldade. Se 
eñe Pao he commum a toda a Igreja, fe he tanto de Caftella 
como de Portugal$ porque ha so de emparar o exercito de 
Portugal,& haló de deftruir o de Caftella? la apontei hfia 
razáo ñas palauras do thema : Parafüin cotifpéftn meo menfant 
aduerfus omnes qui tribuUnt mti efta mefa,Senhor, he contra 
todos os que me perfeguem : nao fe poz ^la mefa na Igreja 
contra*os perfeguídos, pozfe sómente contra os perfeguido- 
res, oil elles fejáo Mourcs ou Chriftáos ; Aduerfus omnes qui 
tnbuUní me. Pois quem faó nefta guerra os perfeguidorev 
quais os perfeguídosiOs Cartelhanos fa 5 os que nos bufeáo» 
es que nos vem inquietar a ncíTa cafa, os que nos vem def¬ 
truir nortas fazendas: elles la5fempre,8c forao fempre,nofla 
perfeguigaoipojiscótra elles fenos poz ertamefa; Aduerfus om* 
fíes qui tnbfilant me, * 

2$ Mas en aínda acho outra razao em ás outras pala- 
ut¿s:Parafii inconfpctta meo menfamique para defendernos nos 
poz Déos os olhos .nefta mefa,iw cot/fpettu meo . O Caftelhano 
nunca pelejou com os olhos em efta mefa, mas com os olhos 
cm fy; nao nos faz guerra pella honra de Déos, falá por fuá 
honra: nao para dilatar a fé defte myfterio,mas para dilyac 
feu fenhorio;náo por nofto proueito ou da Igreja,mas porfeu 
íntereífe. Tam pouco tem nos olhos efta mefa,que para do¬ 
minar efta cidadt;, nao reparón em deftruir osTemplos, dimi¬ 
nuir os Sacrarios,&: arrafar os Altares; nao nos faz guerra cq 
os olhos no AltarrP araftt in conjpeftu meo menfam. 

23 Porém os Portuguezes nefta guerra allí tem os feu* 
olhos ¡defender efte Reyno,que Déos fundou para eftender a 
Fé,& fázer venerar por todo o mundo a fagrada Euchariftia: 
Volo.tn tc 3 & fewwetw wpcnum núbi fiabilire 3 vt defcrattir mina 
meum in enteras gentes, O intento que temos em o coníeruar, 
he o que teñe Déos em o fundaría honra de Déos, o augmé- 
to da Igreja,& betn das almasftfto fe hia perdendo, quando 
elle eftaua em poder de Caftella. la o Brazil, & Angola era 
de hereges ; .já a India de Portugal fe ihe hia entregando:nao 
fe trataua mais que de ajudar aó Caftelhano a defenderfe em 
fiandeSi.il offeijdw 3 a dilatar o leu Imperio pellas 

i erare 
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& com a s armas deíte Reino 

S ue pretende Déos fc^io’no Apocalypfe-.BiWri, Uitki 
d'L^&Ta tíZl hol ,¿fiwrñrduas Huras de trigo fe com- Tcm _ p „ 
praraó por humdji) h eito,& fe»£ “ d “ figríficaícdaa 

nheiro: diz S.Agoftmho que o trigo .. &nuecomnn cramcoto 

Igreia.rjueconíUdeperfei^^^^t^S 

gao com maior,& menor perfe.^ao. i»« » j()(cea . ficis> 

flefia,fiue i» o^uftosimperfeitos,aínda q 

dores nao he pao,he veneno para o H■ ¿ a! „j di fab0 ¿ 

he pao, he como pao de ceuada,q aa umc , f A 

pera os juftos peífeitos he pao de trigo, da labor, fuñento. 

Mas o* dinheiros porque foi comprado o pao, íao, diz Ruper- 
to,os trinta porque compraráo a Chnfto: pois agora (diz elle) 
duas Huras de trigo por hum dinheiro, Si leis lluras de ceuada 
por outto dinheiro, faó cito Huras de páo por dous dinheiro».- 
empreeai ora eftes trinta dinhciios naquelle pao,& por aquel 
le preco, Bihlnii tritiii demnt¡ í & tres lili Inés deturie, & vireisa 
comprar no.Huras, & tantos «So os fiéis da pr.mmua Igre,a 
quando Chrifto iobio ao Ceo,& por elles fe entendem todo» 
os mais que hi,& ha de hauer no mundo:0«<»« iguut ídem Mt- 
mirus fig>úfíat,qmfer m lum wtmiem fuiit aemum-.M q o em- 
prego deftes trinta dinheiros he comprar todo o mundo, para 
leruir, & venerar a fagrada Euchariftia: & eñe cuidado ha de 
ter Portugal 3 pois os tem por brazáo: Vt dtferatur nctncnmcum 
in exteras g tnt eiielle ferue ao Sacramento com a efpada a réder 
todo o müdo:& o Sacra meto o ha de ajudar a defenderfe con¬ 
tra o mundo todo,aduet fus omties : porque he eñe Reino oque 
tendo nos olhos feu brazáo,peleja com os olho» nefta meía: 

Farajh in confpettu meomenjam, . 

25 Porém quero acabar com búa queixa.Se efta fagrada 
mefa feempenha tanto em ajudarno*} comohá tantos annos, o ^nafeft* 
no proprio tempo em que a feftejamos teue as maiores perdas do sacri^ 
efte Reino?Pella fefta de Corpus Chrifli fe perdeo Oliuen^a, mQn " 
por eñe tempo íe rendeo Arr6chcs,por efte tempo fe entregou 
íc rumenha,por efte tempo fe fujeitou Euc>ra:onde eftá o ftc- 
corr ° defta mefa?Ora eu nao tenho que bufear maisrepoft®*» 
que outta palaura defte noífo thema, Pauttt, preparafte. E * 
tocia djuin^ da fuá paste preparada eíU pata ajudarno** ^ 
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nbs naoeíhtnoi fempre preparados para que nos ajude. Ella 
quer aiudariiosjmas iílb ha de fer com a nofla efpada.Iá o cá- 
taua QzbotnOominiis infortibits dimicauit: pelejou Déos ajudá- j u¡ j *'\ 
do feu pouo; mas nao foi nos couardes, pelejou ñas cfpadas * 
dos valentes. 

_ 2 6 la vimosem o paode Gedeao,que fendo pao,fe julgou 
ro S pcleja C P or «fpada, porque fe vnia a efpada com o pao.Preparado eíU 
coas nef- fempre aquelle pifo pera anudarnos em as noíías efpadas: mas 
jajefpadai as noffas efpadas nao acabáo de prepararfe, ienáo perdida ja a 
occafiáo.E dahí que fe fegue?que quádo aquelle pao efta mais 
prompto para ajudar noífas efpadas,fe acha pao fem a efpada; 

* .&defpois em caftigo do delcuido fe vem a achar a efpada fem 

o pao. No Sermao do Mádato, defpois de infticuido o Sacra¬ 
mento,difTeChrifto a feus difcipulosque compraífem efpadas: 

Qui non babet t vendat tutticam fium^zr emat gUdium: pois para q 
he efpada a quem tem efte pao? Ad definjiwan propria rira:di- 
2em muiros Doutores comChryfoftomoipara nosdefender dos 
inimigos:&náo bafta eíle páo,q hejpáo de vida,defenfa da al¬ 
ma, &fuftéco das forjas? Por fuá parte baftajmas querq nóstá- 
bem concorramos da noífaielle he a máo deDeos que nos de- 
fende;mas ha de fer pornolfas máos,& com noflas efpadas: a 
efpada na mao dos que pclejao com razáo,& jufti^a, he jun¬ 
tamente a efpada de Déos,com q por nos peleja aquelle pao? f 
Clddins DdMtni i & Gedeonis. Ittd./.l 

Sfpada de 2 7 Dizia aos Hefpanhoes o Bifpo D.Ioáo de Palafoz na 

S.Tiago he 4.p.do feu Annofanto , que S.Tiago Patráode Hefpanha ha 
■a dosHeí- miftsr outro Sanco por companhci o para os defender: & que 
noífa^he* eíle Santo era a efpada do mefmo S.Tiago. E perguntando q 
o 5acrame efpada era efh?diz que era hum Sato,que os Hefpanhoes ap¬ 
to, pellidauáo c6S.Tiago aoentrar dasbatalhas: S.TiagP,y a ellos: 
aquelle y a ellos , aquelle acometer comas efpadas aos inimi- 
gos, he,d¡z elle,a efpada de S*Tiago, & o Santo que elle h£ 
jnifter por ajudante em o fyú patrocinio. Eftes dous patroci¬ 
nios tinháo os í-Iefpanlioes antigamente contra os Mouros: 
agora os temos nos contra elles mefmos: S-Tugo,; a ellos : te¬ 
mos a S.Tiago, porque he hum Santo que defende a jnfti^a, 

& temos tambeni da noífa parte a elles,porque pele; ando có¬ 
rra a jufti$a,ficáo ja pelejando contra fi, Pois fe a efpada dos 
Hefpanhoes, quando elles pelejáo com jufti$a,he a efpada de 
ieu Pardo S,Tiago; a «hada dos Fortuguefcs, que agora pe- 
h ■ ( -i " .Ujao 
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lejao com juflitja, he a efpada de feu Patráo o Sacramento» 
pelejando nós pella juft^a com as ncffas efpadas, vimos a te* 
da noffa parte corra osHefpanhoes ambos eftes Patroes,8c am 
bas eftas efpadas,o S acramcnto ) & ¿ eUesfi.Tiagoj a ellos. 

28 Porém fallando mais ao efpirítual ^aquella mefa fanta p or faIt ¿ 
fempre eílá preparada para nosemas nós ne lempre o andamos de prepara 
para ella: & os effeitos deíla mefa vé a ícr b 5 s,ou maos,cófor- $aónofTa 
me a boa,ou má preparado. Ella fe preparou para darnos a 
vida,& noflfa má preparado faz q achemos a morte: Morí ejl mortc 
ni/ilisyVit a bonis. Ella fe preparou para nos defender, & nós nos Sccattigo. 
preparamos paraqnos caftigue. Pergunta S, Ambrollo,porque 
ordinariamente pello,tépoda Páfcóa há máisenfermidades,& 
mais mortes?& deixando as razoés da Medicina, nos da outra 
moral: porq na Pafcoa ccftumáo comungaros Chriftaos to¬ 
dos: Sccomo há muiros q comungao mal preparados, por iffo 
2 muitos caíliga Déos có doengaSjSc mor:es,conforme ¿quilo 
i.Or.11 do Apoíloío S.Paulo:I^a ínter vos mal ti infintüjé i;nbeciUcs,& 
dormiunt inuíti : os maotq adoecé,ou qmorrem,he por caffigo 
proprio: & os b 5 s q adoecé, & q morrem, també redunda em 
caftigo dos maos:q be mui grade caftigo para os maos defór¬ 
malos da cópanhia,&defenfa dos bós.Pois efta he a razáo d¿ 
cj ñas feftas da fagrada JEuchariftia experimétamos neífeRei¬ 
no os caHigos maiores. AíB como effa mefa eílando preparada 
para darnos a vida,por noffa má preparado nos caufa a m.:r- 
tcjaíli efiando ella em lúas feftas mais preparada parafocoi- 
lernoSjVem por noffa roim preparará© a caíligarnos. 

2p Pois fe a mifericordia deíla mefa foi agora rao grade, 
que a pezar de noffa má preparado fe íadsfezem caftigarnos 
co a vara; Separa defendernos, & deftruir a noffos inimigo», 
lhes virou obordáo: para que efte fauor fe continué,agrade$a- 
molo coma coníiffaó delle; Virga tua,& bteulus tuus,ipfj, me 
(onjohta funti preparémonos para recébelos, como ella fe pre¬ 
para para dalos, Par¿íh: peiejemos gómente pella juíliga co 
os clhos em Déos, & nefta mefa, in tonfpcftu ¡neo tnenfam : que 
ferá para nós páo,& para os inrmigos pao, & efpada, adnerfus 
granes qui tribuUnt me: con ra os vifiueis nos dará vaíor ¿ & co¬ 
ila os inuiíiueis dará gra^penhorda gloria. 

A d quav¡ &c % 
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